
O que significa para si ser mulher? 

HH: Ser Mulher é ser o A e o Z e as letras todas no meio. Um ser multifacetado presente e dedicada. A 

mãe natureza assim exige de nós. Com a responsabilidade de olhar pelos seus, desde as primeiras horas 

da manhã até ao por do sol - Para os filhos, esposo, para a casa, o trabalho e todas os outros desafios da 

vida. Mas tem a parte boa também de florir o mundo, as nossas casas, o trabalho, o dia a dia. Temos a 

responsabilidade natural de dar vida ao meio em que nos encontramos, de olhar para o detalhe e fazer 

diferença. Associado ao detalhe a mulher acompanhada pelo homem/esposo tem a responsabilidade de 

acompanhar o dia a dia forjar e moldar os filhos.    

Como avalia a participação da mulher no sector agrário e no acesso a terra em Moçambique? 

HH: A participação da mulher no sector agrário é fundamental de Moçambique. Com maior expressão na 

zona Sul do País- sociedade patriarcal onde a mulher desempenha um papel preponderante na agricultura. 

Ela que participa na maior parte das actividades como o lançamento da semente, sacha, rega, colheita e 

mesmo venda dos produtos enquanto o homem tem maior participação na limpeza do terreno eliminação 

de troncos para preparação da terra. Sociedades matrilineares tem menor participação da mulher nesta 

actividades. No entanto no geral cerca de …. Participam na produção agrícola. São as mulheres a seguir 

garantem o consumo destes   

Que desafios se impõem no acesso a terra para mulheres, principalmente para mulheres rurais? 

HH: As mulheres na verdade têm acesso a terra junto as famílias. O desafio é ter a terra em seu nome. 

Pois há uma tendência de no seio das famílias colocar-se os DUAT em nome dos esposos e filhos homens. 

Ë um desafio apesar de estar a melhorar de certo modo e acredito que a revisão da lei em curso está a 

considerar este aspecto e a problemática das famílias que retiram a terra a mulher quando se torna viúva.  

Como podemos ultrapassar? 

R: É um processo. A escolarização das mulheres começa a mudar um pouco este cenário. A intervenção 

da sociedade civil e outras organizações de apoio a nível comunitário, as consultas comunitárias no 

processoo de aquisição de DUAT em princípio devia apoiar.  

 


